lenatura 


co de porte, m. forte) 
item sina (ide 
união geral doscorreiss) 


E] 
alo 
Er 
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DE To dU TU GUGA Tu TU TA PU GU TUTO 
CHRONICA OCCIDENTAL, 


Jem tal havia de dizer que, com tão lindo 
espa conta e tan Iprcações te car 
vissem? 

Não ha manhã mais formosa de que esta em 

e estou escrevendo, nem verde mais bello que 
“S das arvores que da minha janela avisto, And O 


calor que a princípio veio de assustar parece 
querer abrandar agora. À dias esplendidos se- 
guem-se noites deliciosas. 


tem tudo são rosas, Este proverbio que por 

sedigo já faz sorrir às vêzes aues tragicon 
Etretanto, aproveitando o que vaisá pelo su, 

(que pelo norte, em Paris, por exemplo, Mé neve 


Todos os pedidos de a 
| so peu impor e dir 
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Ea, 1. do Pago Nno entrada pol. da Convento da Jur, 


Je que não serão attendidoa= Editar espensavel 
né Aperes da Siva. 


tem cabido) andam chefes de estado e testas co- 
roadas em pasteio pelo Medicrranco é seus por- 
tos e cidades mais proximas 

“Continua em vingem, de que felizmentê ó boas 
notícias nos teem” chegado, a Rainha de Portas 
gal, sea D, Amelia, Elorei dê Inglaterra prosegue 
2 sua, e telegramas contam-nos a recenção que 
teve em Argel o presidente da Itepublica tin 
Gera, sr. Loubet, 

je menos agora da viagem de El-rei do 
Hespanha a Lisboa, mas em compensação conta-se 
que'virá a Portugal Elvei de Mala 

Dizem muitos que estas viagens e relucionom 
com o ideal de manutenção de paz que Moresce, 
raças a Deus, nos cersbros de todor os tmpe, 
antes, Tudo é consolidar alianças e manifestar 
desejos de inquebrantaveis amitades, 

“Todos, afora estorvados chauvinitas, teem um 
amen no, coração, mus ninguem deixa de deitar 
um rabinho de olho, muito alicto, para os tole- 
gramas de Marrocos e de Macedonia 

Guerras... Quem pode agora pensar nisso 
com 6 tempo lindo gue nos favorece aos que te- 
mos vagar para adiar certas coisas, céo azul o 


arvores verdes, estrellas du noite e acintillações. 
do jo i 

Desde manhã muito cedo, que oiço cantar. 
m/uma arvore do collegio Arriaga à tutinegra que 


Ni 37d melhor ouvia do que prophea de 
“A lover a nda o mal fo ape 

Os theatros tveraro Sua razões de q 
EU TR AAA A 
Às enchentes team sido continuas “e as operas 
Ao co de Lea, Aldo, Bro Totagos 
ata Toa Lão coin Duca EEE 
alia obetio 2 preço porque 

o giro da Avênida, a compara que ante 
inverno. funcelonou no Porto, no theatra Carlos 
Aberto, tam representado co hs ban 
revista Por cina e por baixo, obra de Sá de 
A rgara.  ds ncnr dor, A 
bem 'enalida e om apto Cote pad 

No Entro de D. Amelia et quot! a térmigar 
as recita de companhia porsago e nado 
gua ta ormsot el do Copas Renda 
celebrado nomerdo Conolin 

O Visconde de Luisão desgosta da nos 
fornecer de quando ar quando eno anda 
deliciar mo eae 
e O eau o tan 
id porra io fora dao ndo des 
do Ada o ae ent de 
elas qdo Vcs clsbrados caca o eai 

Ttimbrseno, porto algu  cspeecnias E 
xe ad ed std de embarque 
oque ol presa Bssrensga as o 
notaveis auctores do Brazil£o poeta, jornalista 
crítico, Arthur de Azevedo, cujas producções o 
pabico “do Li fa asa ppa 
Tuna? ao, tica da randade a cash Po 
o Gone aa Bend 

A Pe preênião pet and 
q eta Pr CU 
ai dois colei qd sp doe 

fo farei DESA pe 
meiro discursou exaltando o valor de Arthur de 


s 


O OCCIDENTE 


Azevedo, em repetidos traços dando-nos conhe. 
cimento de todo à alto valor da actual litteratura 
brasileira, mostrando à significação d'aquella fes- 
ta, Applatdido como merécio, seguiu-se a reci 
io de versos de Lopes de Mendonça, de Jaym 
ictor, de Affonso Vargas, de Candido de Fi- 
gueiredo, de Moraes Pinto e de João da Camara, 
recitados por Brazão, Maria Falcão, João Rosa, 
Chaby, Augusto Rosa e Rosa Damasceno, O 
actor Valle disse versos de Arthur de Azevedo € 
à primeira parte do espectaculo terminou com 
Um enthusiastico discurso de José Antonio de 
Freitas que obrigou a platéa aos mais delirantes. 
applavsos, 
À festa foi realmente 
mem de letras que . 
Havia alegria. no theatro, no palco sobretudo, 
porque realmente Arthur de Azevedo é dos mais. 
estimados no Bra, onde acolhe sempre com a 
major bondade todos os artistas portuguezes que 
IR'Vão buscar tm pouco de conforto para 8 via. 


igna do encantador ho- 


ARTHUR DE AZEVEDO! 


Nem sempre com felicidade, Haja vista a pros 
funda tristéza que em todos produiv a recente 
noticia da morte da joel Georgina Pinto, uma 
rapariga de valor quey havendo-se notabiftado 
ha poucos annos n'um papel d'uma complicada 
peça de Dácoureelle, breve mttingia fóros de pri- 
Tira acuiz 

Um caro triste for este de que aínda se igno- 
tam pormenores, 

DiSuiros daremos ainda auccinta notícia, que 
os ha. sempre, qualquer que seja contra ellos 
monta mi vontade, 

A” explosão em Chells, na fabrica de polvo 
sem tumo, causou a motte de dois desgraçados. 
aperarios é feriu alguns outros. 

“las. ainda. malor commoção tem produaido o 
caso dos cento e tantos soldados de infantaria 18, 
revoltados. no. Borto. contra. a sua trarferencia 
Para Aveiro e que brevemente devem marchar 
Dara diferentes destinos no Ultramar. 

Diz-se que as familias destes desgraçados vio 
implorar de El-rei a clemencia para estes infel 
E 


ace que com este sol tão bello que nos allu- 
mi keveria haver lagrimas nem gente v 
vendo. fóra de sua liberdade, quando 56 desta 
tudo nos fala na natureza, À primavera inclina os 
corações para O bem, À gente sente com mais. 
intensidade e sente melhor. 

Deixemos, porém, miserias, fllemos um boc: 
dinho de arte consólado 

Abriu um d'estes dias à exposição de bellas. 
artes va Academia de $, Francisco. 

“Quatro salas apenas d'esta vez; tas 0s mestres. 
Já gato quasi todo E 

Não faltou El-rei, cujos quadros, paisagens do 
Sado, teem sido dos mois admirados, como sem- 
PE, bi ones que mi no» ate tação 
fá os vemos assignando meia duzia de telas muito, 
boas. 3 

Mis 0 que na exposição d'este anno mais tem 
produzido enthusiasmo é a obra de Teixeira Lo- 
bes, que d'esta vez se resolveu a apresentar-nos. 
S que tinha de melhor em seu ateher e algumas 
de suas estaturas que na grande exposição de Pa 
tis lhe mereceram a mois alta recompensa. 

Togo na sala de entrada admiramos a bella 


composição, a estatua representando a Historia 
“que o Brando excnlptor compor para o tumulo 
de Oliveira Martins. é É 

Mais não houvesse que admirar na obra do ar- 
ã, eme unico exeniplar nos diria qual 0 seu 
talerito, qual. 0. orgulho que devemos Sentir em 
O sabermos nosso é da noiss epoca, e podermos. 
apertar-le a mão, o homem que tão alto levou 
Sãa fantasia é tamenha e tão sentida obra date. 
executou. 

“ão é Uma estatza banal da Historia, mais ou 
menos feita segundo moldes batidos. Não, não é 
abiolutamente tada dio E a história de Por 
tuga) al como foi escripta em nossos tempos; é 
a saudade da Jur que foi, é o erepusculo em que 
vivemos. Haverá dinda uma esperança n'aquélie 
olhar aver ainda ua resposta animadora 

esgunta com que. Oliveira Martins terminou 
tia pogina eloquente 2 E possivel. 

Mas que nos diz o olhar d'iquella mulher que 
ali vemos fundida no bronee? Porque é ll assim 
enigmatica e porque assi nos fas sonhar £ 

“Que enorme artista. compor aquella figura é 
coma, ainda” malor nos. parece, ab encaminhar. 
mo.nos para as outras safa, do vermos. todas as. 
aptidões do seu talento, ao pararmos, por esem- 
nho, deante dfaquelie pequenino de meres, nus 
Hivô, com, às roscas de suas. pernas 
suas miovinhas papudas, à boquinha estendidi, & 
pescoço franzino, a falárinos! de beijos, à inspi- 
Far. nos ternura! 

“gy assombro. Só com esta palavra se define a 
que Teixeira Lopes nos produciu. 


João da Camara, 
as 
GENERAL CRAVEIRO LOPES 


pelo tempo da revolução da Mar 
te, pouco mais ou menos, andavam, 
pio 'do sr. Pedro Gi 

rua da Emendo, á esquina 
crcanças, uma dus quaes, de seus onze annos de 
edade, estudav 


A 


da Fon- 


q 
atrazada, iniciando-se nos mysterios da grammati- 

do Lobato e lendo por cima as paginas empha- 
ticas da vida de D, João de Castro, 

Este pequeno estudantesinho era o actual com- 
mandânte da primeira divisão militar, e o mais. 
edoso era quem isto escreve. 

Correu vertiginoso O tempo, e sorte varia afas- 
tou, por largos annos, os dois condiscipulos, de 
tal arte que, se algumas relações tiveram na aula, 
dellas não restava memoria, nem para um nem 
para outro, quando vieram a encontrar se no ser- 
viço da secretaria da guerra, de que o illustro 
general era director geral, sendo O seu antigo 
companheiro de collegio chefe de uma das repar- 
tições, sob as suas ordens. 

Um" dia, o Motta, aquelle lendario mestre de 
latim, que o inverno de 1991 prostrou com perto 
de noventa annos, e que nunca deixara de 
comnosco pessoalmente as melhores relações, 
disse-nos que, de todos os seus discípulos no col- 
legio de Pedro Gabriel, os que mais tinham pro- 
gredido na carreira publica eram o general Uri 
veiro Lopes, 0 dr Caros José de Oliveira e quem 

escripto assigna, já então, como agora, che- 
gado ao posto mais alto do quadro dos médicos 
militares 

Foi assim que, por acaso. soubemos ou relem- 
brámos que, no mesmo Athenru Lisbonense, co- 
mo se denominava o collegio, tinhamos recebi- 
do a lição do hora, hora do austero e pouco amo- 
ravel mestre do latim, com queim, a esse tempo, 
os rapazes embirravam soffrivelmente. 

Não era necessario porém evocar esta recorda- 
são da infúncia, obliterada no espírito de ambos, 
para sobre ella estabelecer a amisade, que as 
relações de serviço haviam firmado já, e nunci 
a houve mais generosa e de mais dedicados aff 
“tos de parte do lustre general, nem mais re 
peitosa é grata da nossa parte. 

Vem isto a dizer que nos reconhecemos incom- 
petentes pela suspeição d/essa mesma amisade, 
para esboçar sequer a nota biographica, destina- 
da a acompanhar o retrato de Craveiro Lopes, é 
se A esta incompetencia juntarmos a que deriva 
dos preceitos disciplinares, prohibindo-nos a apre- 
clação do ilustre official a cujas ordens servimos, 
temos de confessar que ficamos limitados a trans- 
crever simplesmente para aqui o que consta das 
documentos officiaes, sem nas ser licito acrescen-. 


nhar O retrato deste di o 
traçámos recentemente alguns periodos no Cor 
reio da Europa, nem queremos que aqui se faça 
à transenpção pura e simples do que alli escrá.. 
emos, nem temos por que nos afastar do que alh 

Nasceu Francisco Hygino Craveiro Lopes em 
as de outubro de 1838, e seu pac, distincto ofi- 
cial de artilheria, que tambem ascendeu ao posto. 

1, destinou-o, desde verdes annos, à car- 
zendo.o assentar praça aos 14. 
annos incompletos, é feitos os estudos prepara- 
torios com precocidade notavel, matriculou-o no. 
urso superior, antes da edade legal e a favor de. 
portaria especial. 
O amor de familia, que sempre foi carecteris- 
tico no moço estudante, é o exemplo paterno, le- 
varam-o à aeceitar com enthusinamo a carreira, 
militar, preferindo, entre, todas, à arma em que 
Seu pa te lustrára; e assim O Vémos, 408 41 úin- 
mos, despachado official de artilheria, e, dois an- 
nos mais tarde, promovido a primeiro tenente, 

Demorando-e quatro annos leste pasto, 
cendeu ao de capitão, considerado é bemquisto: 
nos corpos onde serviu e nas commissões que 
desempenhou. 

Em 1879, com mais de doze annos de eflecti= 
vidade nó posto de capitão, foi promovido a ma- 
jor, em 1884, a tenente coronel, é em 1888, a co 
Tonel, tendo, entre outras commlssões ido à hon. 
ra de obter a de commandante do regimento de. 
Arari 1, a mais apreciada pelos oficios 

Dadas as provas para general, foi Craveiro Lo: 
pes chamado no desempenho, das altas funções. 
de director geral da secretaria da guerra, onde 
for encontrar o accesso a general de brigada em. 
1804 6 2 general de divião em as de maio de 
1966, aos Sessenta é dois annos incompletos da 
sia edude é depois de quarenta e oito de effecti- 
vo serviço, dos quaes mais de quarenta como ol- 
Bal, 

Como dissemos, no já citado e recente artigo, 
Craveiro Lopes mostrou altas qualidades e com: 
p no desempenho da com 
Etor geral da secretaria da guerra, porque é aín- 
da dos ratos homens que tem o amor ao estudo, 
ligado, à consciencia do dever, de tal arte que 
mis se compraz em consagrar bs horas da noite. 
à solução de um problema dos que interessam á 
sua arma ou em Conhecer à fundo um proceiso. 
buroermico dos muitos que se accumulam na se 
cretaria da guerra e sobre que o director geral 
tem de informar o ministro, do que em as 
pender nas agradaveis distracções socines de reu- 
niões e espectaculos 

“Para O general, como para o aspirante, a noite 
foi dedicada ao estudo, & tanto elle esta febre 
de saber está radicada que, tendo um de seus fe. 
Jos. seguido, com muita distincção. a carreira. 
medica, em que hoje é ilustre como clínico 6 co- 
mo operador, o acompanhou nas horas do estudo. 
doméstica minhou 6 lhe serviu de exem- 


ros que 
Cupando Craveiro Lopes, no melo dellos, ninda. 
di logar distinto, como sendo um dos olcines 
mais Iastrados e dabedore 

ustero, grave a sério, tem O incondicio 
amor” pelá Surreira que escolheu e nunca quiz 
nem pretendeu ver. sénão official, não se lhe co: 
nhecdndo jámals afeições politica, intltos par: 
úidarios, desejo de tomar parte na lucte dos no- 
Bocios publicos, para se manter na serena esphe 
Bo das Suns oceipações militares, 

Quando, por morte do general Coelho de Gam- 
pos. ficou Fago 6 comando da 1º divito mil 
Tarot o general Craveiro Lopes transferido para 

ta cominlssão, sendo! tambem. nomérdo 
djtdate de "Campo eli de Sm My 


tem a grá-crur, grande offleia- 
habito de ordem de S, Bento 
to de S, Thisgo, a prá cruz do 
anhol e a medalha de ouro de 
bons serviços com O algarismo nº 2, o que re- 
presenta grande soma de louvores em ordem do: 
Exercito pelo desempenho de commissões ex. 
traordinarias de serviço. Ê 
issémos do homem publico, com as restric- 
ções que, por dever, nos são impostas, Do ho- 
imem particular 46 temos a dizer que é Um cava- 
Mheiro estimabilissimo e affectuoso, & que a sua 
vida é dedicada á familia, partilvando affectos 
entre à esposa, à mãe, respeitavel octogenária que. 
elle adora e os filhos, que o adoram a elle, come- 
qando o coração à desdobrar-se-lhe em alfectos. 
pelos netos. á 


O OCCIDENTE 


De uma vez perguntâmos lhe, em conversação 
familiar porque estrevia com )- O seu sobreho- 
me, e lie respondeu-nos « muito natural é singe. 
Tarént, que bem sabia dever ser escrito comi, 
mas. comb. assim O eserevera seu avô e assim & 

ceera na tradição da familia, assim o respei- 
ava e queria respatar sempre, 

“Comprenende-e e avaliacao bêm quanta poe- 
sia ba “menta veneração pelos antepassados de 
Que, ainda, mas cosas minis, xe faz um culto é 
Um religião, à tornar iotangives as tradições de 
Familia 

se mais não dizemos é porque, como denn- 
mos logo, temos à hoora de consagrar do 
trE Hetra sincera amisade é porque vemos 
inbém à, honra. de servir sob &s suas ordens, 
Encontrando nele sempre mais um amigo do quê 
cm superior. 

TE nto prazer temos em recordar e affitmar 
estas reações de hoje, tão affectuasas e boas, 
como em deixar ir cortendo a imaginação pelos 
tempos volvidos, até aos descuidosos é sfustados. 
“ias da meninice, quando, no colegio da rua da 
Emenda, mem Craveiro Lopes. pensaria em que 
vão distincto e brilhante furo lh estava reser- 
Vado, nei nós em que teriamos à hora insigne 
de traçarmos, a seu respeito, Estas modestisimas 
motas brograpniess, 

At telopos da infancia tempos da inf 


como fogem rapidos, e quão doce é, na velhice, 


A. M, da Cunha Bellem 


recordabos ! 


VAN NAN 
AS NOSSAS GRAVURAS 


VISITA DE EDUARDO VI! A PORT 
À BESSÃO DA SOCIEDADE DE GROGRAPIIA 


AL 


Fo no din 4 que xe realisou a sessão em honra 
do rei Eduardo na Sociedade de Geograplia. 
para case fim (oi ornamentada a sala Portugal 
“com. Ralhardetos istoricos alusivos ao reinado 
dB. Munval, e decorados o» candelibros da pri 
meira gate 'com ramos de flores naturaes. 
Ambio da sala armou um estrado coberto de 
velado vermelho, sobre o qual foram coliocadas 
às dns cadeiras historias, que. serviram para 
DB. José 1º D, Maria Anna Vistoria assistirem à 
inauguração da ostatua equestre no Ter 
reiro do Paço, é nos lados destas outras 
duas cadeiras douradas, mais pequenas 
Do estrado partia um tapete escuro que 
e prologat numa pasidra ae e 
trada pencipa 
O ndo “da sala, no ponto onde faria 
costas do estrado, tava forrado a veludo 
grenat ademuscido e franjado de ouro, 
Servindo, de” moldora no bello quadro de 
Velloso Salgnlo, À primeira apresentação 
de Varco da Gimi ao Sambrim, Sobre 
vit.se um escudo com 
de Pora ematando um rophea 
constituido. pelhs bandeiras portugusta € 
inglorado dimpo de err Mano 
quadro de Velloso Salgndo tem a data 
de 1898 e foi premiado com a medalha de 


os lados do estrado ficavam quatro 
vropheus de armas, chinezas, comprados 
em! Macau pelo sr Demetrio Ginati, dis- 
tineto official da nossa marinha, por conta 
da Sociedade de Geographia, e diferentes 
vasos com flres; tendo Os tropheus dar- 
mas chinezas, compostos de lanças, Ehu- 
ot, pártazanis, alabardas & inslgnias mi- 
iate, braceletes e massiços di rosas € 
cometas, 

Pouco depois do meio dia enteou na 
gta o ri Eduardo VT A dig 

Carlos. precedidos dos oficies de ma. 
rinha ingleza, rompendo por toda à sala 
calorojos. vivas, executando a banda dos. 
marinheiros, instllada na sala da Biblio- 
theca, o hyimno inslez é derivando das 
damas, que estavam mos galerias, uma 
chuva de petalas de rosa sobre os monar 
chas, num enthusiasmo que chegou a to- 
car 8 delirio, 

5.8 MM então dirigiram-se para o 
estrado visivelmente commovidos “e, to- 
mando todos ox personagens da comitiva 
os logares que lhes haviam sido destina- 
dos, estabeleceu-se profundo silencio len- 


do em seguida o sr, Ferreira do Amaral, pres 
dem” da Eocindd” de” Gasgraghiir a depuite 
mensagem em inglez, dirigida a Eduardo VÍL. 


SENHOR! — A vossa magestade sau 
ciedade de Geographia de Lisboa, agra 
respeitosa e suminamente reconhecida a vista do. 
Chefe do Estado da primeira nação colonial do 
mundo, 20 templo onde se constgram o resul. 
tados “a civilização portuguera nos continentes. 
que Portugal abriu 4 exploração europês, e faz 
Votos para que à contindação da antiga allança 
da Toginterra. e Portugal que, no. remado de 
vossa magestade, tanto se têm afirmado, repre- 
sente para os dominios. ultramarinos Atum € 
“outro pais, uma era de prosperidade é trabalho 
comum. que mais ainda, se'é possivel, estrite 
os laços de tesiproca estima que os seculos teem 
consagrado, é de que as elevadas qualidades de 
espiito e de coração de vossa. magestade são 
deguro e comprovado perhor. 
emeindo xeja 0 Grande Amigo de Portogal! 
Bemvindo seja o Grande ReiEilusrdo Sto! 


A Sociedade de Geographia de Lisboa, 


Depois de novas acclamações o rei Eduardo 
lesar. se respondendo em francers 

É! a segunda ver que venho a Portugal e pela 
segonda ver me sinto penhoradissimo pela recep- 
GÃo que O povo portuguer e o seu rele meu caro 
Brimo me Fazem 

À loglaerra é Portogal são dois puizes que, 
pelas suas descobertas em todo o mundo, « pelas 
randes colonias que fundaram, teem contribuido 
poderosamente para a crvlsação universal. 

À aliança e às relações dê amisade entro os 
dois paizes não são de hoje, datam de seculo 
ma Múnca. como je elas foram mai estrias 

Quando sair de Portugal levarei indelevelmente 
gravado no coração o acolhimento enthusiatico 
Som que Portugal me recebeu 

Repetem-se às mesmas, saudações enthosis- 
ticas e 5 monarchas ao descer do estrado e ao 
dirigirem-se. para a sala da «Indias são de novo 
cobertos Wma chuva de flores. 

Nesta sala foram apresentados no rei Eduardo 
nelo sr. Ferreira do Amaral e pelo sr. Marquez 
de Soveral, alguns membros dos corpos 
Gom quem 'o soberano se demorou convers 

No livro dos visitantes S. M, deixou excripto 
o ieguinte registro. 


Edouard R, de Au le 4 avril 1c03 


Eduardo Vil para escrever estas palavras sen- 
tou-se, casualmente, na mesma cadeira em que 
marquez de Pombal, segundo à tradicção, sesea- 
tow ão assignar 0 decreto da expulsão dos e 

Nesta sala, como é sabido, existem não 46 
magníficos objectos de mobilla, fabricados em. 
Gôa e outras terras indianas, que são verdadei 
preciosidades, como tambem imobiliario historico, 
do continente, entre o qual se conta a cadeira do. 
celebre marque, 

Por entre as Gcclamações da numerosa assis- 
tencia Eduardo VI saiu da Sociedade de Geogra: 
pia acompanhado de elrei D. Carlos e da com- 
mitiva, agradavelmente impressionado po 
monia tão singela, mas tão caracteristica é 4 
fcativa da parte dh que mi 
tem só a missão de fazer perpetuar as tradições 
slóriosas que. nos. deixaram Bartholomeu Dias, 
Vasco da Bam, Fernão de Magalhães e outros 
ultos proemineútes, que fizeram Portugal grande. 
nos mares, mas tambem a alta missão dE end 
minhar os governos é o espirito publico mam 

igna da anissão que temos de desen 
penhar como nação colonisadora, a par das nações 
ais adiantadas. 


imo AOS PONHOS, 


A este numero do programma dos festejos em. 
por do, monareb, ingl, que so ralo 
apada d'Ajuda, assistiram, além dos dois sobo- 
mos, S, M. a rainha Senhora D. Maria Pia e gua, 


alieza o ar. Infante D. Affonso, 
Os atiradores inscriptos foram 3a, sendo de 
Sigpoo reis o preço de Cada inscripção 
No torneio entraram : 


Moreira, Eduardo Romero, Jofio Baprist 
des Jorke Lima, Rodrigo Paoto, Amt 
de Sousa, conde d'Arge, Jorae Heck, Guilherme 
arreira. Pinto, Luiz de Sequeira. Oliva Oscar 
Blanc, marques de Gouveia, murquez de Fayal, 
“de Mendonça, Brandão de" Mello, Gatos 
Duarte Lus, Jofo Biegaro, José de Muttos, Antonio 
Cabral, bario Von Roo, José de Oliveira Soares, 
Augusto Ferreira, Pinto Basto, Luiz. Sommer! 
Aedo. O" Neil, Trindade Baptista, Manoel d 
sto, Guimarie, conde da Tira Grand 
Os premios foram tres? 
«Taça Eduardo Vila, que foi ganha pelo sr, Ale 
esses terços dasenr ads ganhos poor Tp. 
ade Baptista um terço dai entradas ganho palo 
sr. Oscar Bla O am 


A EGREJA INGLEZA 


INAUGURAÇÃO DO CLUB INGLEZ— S. M. Eouanvo VII nermaNDo bo cus 
(Photographia doar. JM. Salva) 


O OCCIDENTE 85 


A «Taça Eduardo Vila, a que tivemos já 
sião densa eli no ponto nu 875 oi adquirida 
& Irmão 

Tso rabalho sado da ot 
A peça tem de peso Gis3o grammi 
pa 
SE 
base, sostentada por 


Corno “dizemos acima a taça coube do sr 
Alvear que, como o sr. Trindade. Bapúito, o s6: 
gundo preniado, oi ivo dos mais emihusfastitos 
Sbplads por parte dos mogareas e dos st 


RECITA DE GALA 


A recepção feita ao monareha inglez ha recita 
li arlos foi uma das 
temos asso, 
do que a nossa sociedade tem de mais selo» 
é mais elegante, de mais distinct, conc 
nessa noite a S. Carlos afim de se associar 
anifestação. de sympathia e de respeito, 


Tremito de enthustasmo que 
da. quando a familia real ansomou 
destacou entre elle 


percorreu a 
Wtribuna e 


lo pretidente da camara, os 
n ubisonos de, todos 08 la- 

prolongados os vivas 6 
e Eduardo 


to inglez Onlordilire Light Infantery. 
lém dos dois monar- 
senhora D. Maria 


am além da senhora Dagues 
marquezas do Eayal; de Unhão, da Pr 
ne" Belas, condensas de Vila R 


id 


PRAÇA DO COMMERCIO NA OCCASIÃO DO EMBARQUE DE S. M. EDUARDO VIL 


(at doar. 3.3 


O OCCIDENTE 


E 
Hintae Ribeiro. 
DE ds nb is 


esposa e pela senhora D. Joanna 


di policia de Lisboa e o coronel de cavalaria 3 
de Eduardo VII, sr, Duarte Silva, 

No camarote 45 achavam-se os 
secretarios das duas camaras legislativas, 

A opera escolhida foi o Barbeiro de Sevilha, 
de Rossini, em cujo desempenho figuraram Reg 
na Pacinf, tenor Constantini, barytono Bensaude, 
baixos Parelld e Fermanti 

O theatro de S. Carlos, que foi inaugurado no 
dia 3o de Junho de 1793, faz precisamente agora 
io annos, recebia então n'essa mesma tribuna. 
onde o reí de Inglaterra e o de Portugal foram 
alyo de tão enthusiastica manifestação, D, Carlo- 
ta Joaquina de Bourbon e o principe D, João, ac- 
elamados tambem calorosamente pelo nosso povo, 
studando aquela festa commemorativa do nasci”, 
mento da princeza da Beira, D. Maria Thereza. 


residentes e 


NA EOREJA INOLEZA 
O dia 5 iniciou.o S. M. Eduardo VII as 


do 


a um officio da religio anglicana, na egreja ingle- 
2a d Era 84 enE v 


leston, Jones, Cambell, Theo- 

Eleston "e are: Mitchel, 
Dean Aickio Rowe, Mc. Milian, Tis 
Pope,Dartford, Colfles, Williams e Rawes, for" 
mando alas toda a colonia ingleza desde a porta 
até degreja, 

Durante o officio Eduardo VIL tomou lo 
nfuma cadeira de pau santo, toda em relevo e fo 
gada do veludo vermelho, colocada entre 0 

cos da frente, que estão no corpo da egrej 
Depois do revi:: Wetal rear a missa & [oo 
a predica do ritudal, o monarcha, acompanhado 
do seu camarista e ajudante, sablram da egreja, 
em Visita piedosa & mansão dos mortos, demo- 
rando-se mais. especialmente junto dos tumulos. 
dum romancista inglez que, de passagem em Lis. 
boa, aqui falleceu ha angos, « o dum general 
morto ha guerra peninsular, cujas cinzas repou- 
sam no cemiterio dos inglezes. 


ALMOÇO NA LEGAÇÃO 


Da egreja ingleza foi S. M. Britannica pa 
legação onde sé elfectuou o almoço que foi ser- 
vido na vasta sala de baile ornamentada para esse 
fim. 

Durante o almoço, um grupo de bandolíniss, 
composto dos srs. Manuel Gomes, regente, Tho- 
mas Ribeiro, Caetino Nogueira, Hénrique de Ca 
tro, Daniel Rodrigues, Luiz Gomes, Aliredo R 

ozo é José de Carvalho, executou os hymnos 
inglês é nacional, misceliahea de fados, rapiodi 
populares, por: pourri dos Pugnotes é 4 sympho- 
dia do Ciampanone, 

Terminado o almoço o rei Eduardo dirigiu-se 
para o salão nobre, afim de receber as eputações 
“as colonias inglezas de Lisboa o Porto, 


ENTREGA DAS MENSAGENS. 


edad Ee 
Dn oe 
E ec 
o e id 
E 
fe 
Ae a Tm cria 
Nai fones Da 
Rare 
A aa e CS 
Ega nrnoe psocrena 
pe ar oa 


tendo no tampo à seguinte inscripção - 


artes de 


«Adress presented to King Eduardo VII by 
British subjects residing in Lisbon — April 1go5%. 


cuuo INoLgz 
Da legação o rei de Inglaterra oi indugurar o 


acio do Conde d'Obidos, 
lado pela colonia ingleza na 


afeto 
Tecepgão a que nos refesimos no palacio da le: 
Eos cio poa pa io 
ro Gon que Ea da e 


ch, e pelo” vicepresidente Consul 
Vogdes mir, Lisbgot, 1 Ralbes, Mae Bu 
Jor Dartorá, Erager Lane, Mariden, S. 
Walker 

AR di entrada um sexteto executo o yo 
real ingl 

Eduardo VII 


ez, 
 Bar- 
aibes e 


No terraço que tem um delicioso golpe de vista 
sobre o nosso Tejo, estava disposto leite. 
Depois de ali se demorar alguas instantes adini. 
rando O belio panorama, o rei voltou á sala onde 
se realisava à Ceremonis, e inaugurou o clob pre 
ferindo as sept palavras 
+ um grande melhoramento este club e flici 
to-vos pelo seu csplendido local e magnifica visa 
«Desejo de tod o coração vo club as maiores 
prowperidades e sinto um protondo prazer em o 
declarar inaugurado 
Em sega 
da Seguinte fórmas= Eduard R & Lo api 3 
PA? sessão presidia o sr; ministro dlogltera 
Ô rei Eduardo saiu em seguida do club, sendo 
& sua retirada. muito squdado. com repetidos 
aburrahão. tocando 0. sextero o «God-sáre he 
im 


JANTAR DE GALA 


No jantar de gala 


jue se realisou no Paço 
atAjuda e pai 


uam sido distribuidos du. 


primeiro de 
Faudando q rei Ei 
toa, dando lhe as bons vida 
satisfação de ver cada vez mais es 
Inções de amáade entre ns duas nações aliad 
acentuando que, 0 dia à de abril ficará vendo 
memoravel para Portugal, visto representar uma 
ata que aflrma mais vma vez a enreita cordea- 
lidade de relações “e amisade que nos liga d ma- 
ão ingleza. 

Que fôra. para elle monarcha de inexprimivel 
satisfação é regosio, o ver no dia da chagada do 
augusto soberano de loglatera fluc 
tandartes das, duas nações no bergatim real que 
os condusira do «Victoria and Alberta para tetra 

Portugal sempre e em todas às occariões 
considerára o. rei Eduardo como seu dedicado 
amigo, o que era uma prova [ritante dos aços de 
requintada amiade que unem as nações portu: 
guia e ingleza 

Respondeuo rei Eduardo, tambem em francer, 
agradecendo à maneira como tinha sido recebido 
das provas. captivantes que O povo portuguer, 
Sempre tão honpitaeiro, lhe tinha dada. 

Leva de Lisbou as mais gratas recordações, 
qui jamais se apagario da sus memoria e do seu 


horas em ponto, termi 


O aspecto da sala era deslumbrante para o que 
muito concorriam os ricos adereços é ioileites 
das damas, as fardas agaloadas, a profusão das 
luzes, dos Erystues é das pratas 

O ei Eduardo trava 0 grande uniforme do 
coronel de cavalloria 3, tendo 20 peito a gri-cruz 
da Torre e Espada. 

“Sua magestade el-rei D. Carlos vestia o grande 
uniforme de commandante honarario do 49 d'ia- 
fantaria ingleza 

A rainha senhora D, 


Afonso vestia o 
grande Uniforme de general de brigado, tendo 
sto ao. peito, pela primeira ve, a fráidruz da 
feal ordem Victoria. vê 


VISITA AO RECOLHIMENTO DO nOM SUCCRSSO. 


Este convento fundado pela condessa da Ata- 
laya, D. ria de Brito, recebeu a visita do Fei de 
Inglaterra no dia 6, sendo. lhe eita recepção bri- 
dhanisima pelas eras dominando que a é 
ão instalados. 

O convento uchava-se luxuosamente decorado. 

As salas € 0 corredor estavam ornamentados. 
com plantas, tropheus, ires quadros de grande 

À ornamentação do claustro e da escadaria 
eram egualmente d'um bello gosto, Plantas, fô: 
ros, bandeiras, tropheus tudo por ali sé via disso. 
mihado com Arte e em grande profusão. À sala 
“la comunidade onde o rei Edunrdo foi recebi: 
“lo, apresentava. um aspecto deslumbrante, Aq 
fundo essa sala foi arniado um docel de veludo 
einsento e Carietirm, soh o qual se colocou uma 
riquissima cadeira de talha dourada, estylo Luiz 
XVil, com uma almofada bordada à ouro € per 
rolos; Era este o duar. 
do Vil 

Nas paredes viam-se muitos tropheus com as 
bandeiras de Inglaterra « de Portugal, um retrata 
de Leão XII, 0 retrato de Eduardo Vil, quando. 
ainda era principe de Galls, o da rainha Alexan- 
dra te 

Av chegada do rei as educandas, acompanhadas 
a, harpa cantaram o hymno real, depois 
Vil isto a egreja, admirando o 
prata que al existe em forma de pyramide, e 
drando ha sala do comanunidade [ok sentartso na 
cadeira sob o docel 

A menioa Maria Isabel Antunes ofereceu en 
tão um mimoso ramo de frei no soberano, 
acercando-se em seguida o revds Paulo O Sul: 
van, do Corpo Sano, que leu uma mensagem é 
à qual o rei agradeceu, 

Em seguida o córo das educandas entoou o 
God ave he Ji e Eduundo Vil reliou-se com 
os srs, condes de farouca, Ponsonhy, ajudante de 
Campo e Edward Lokiog, que O haviam acompa- 
nhado ofaquelia vista, 


sento destinado ao rei 


REVISTA AO REGIMENTO DE CAVALLARIA 3; 


De volta do recolhimento do Bom Sucesso 
S. M. Eduardo VII, que era esperado no paço das. 
Necessidades por cl-rei D Carlos e pelo sr, Ge: 
neral de Divisão Craveiro Lopes é outros perso- 


HONRADA NA PRAÇA DO CAMPO PEQUENO — As CONTEZIAS: 


«Pbolagraphia do sr. Arnaldo de 


O OCCIDENTE 


& 


nagens da córte, aguárdou a chegada do ref 
mênto de cavallaria 3, que pouco depois entrava 
no largo das Necessidades, fazendo a continencia 
e formando em frente do palacio, à cujas janellas. 
estavam já os dois monarchas. 

Abertas as fileiras aa cavallaria o sr. coronel 
Silya apeou-se indo com a officiaidade do seu 
regimento ao palacio apresentar-se a Eduardo VII. 

“Eles D. Clos « o rei de Inglaterra desceram 
então no atrio, e sli se trocaram os mais respe 
fotos e cordeues cumprimentos. 


Eduardo. VII apertou a mão a todos os of 
cines e el-rei D. Carlos saudou-os em continen-! 
cia. 


Do regimento foram tambem á presença do 
soberano. inglez um sargento, um soldado & um 
clarim 20s quaes S, M condecorou com medalha. 
especial o 

im seguida voltaram officines e soldados aos 
seus postos é, dado o respectivo signal e todos a 
cavallo, começou a marcha em continencia, assi 
tindo s monarchas de unia das janelias do p 
lcio, 


A TOURADA 


A praça foi vistosamente decorada para à cor- 
sida fem honra de Eduardo Vit e quanto é lide 
Faras “vezes xe tem dado que fosse to completa 
ão sá devido 4 bravura. dos animes como pelo 
Areado tabalho dos artistas que mail tomaram 

Constitui um dos seus mis belos atractivos 
o aparato. com que à cerimonia das, corterias 
foi Povestida, que nos transportou ás epocas em 
que estes espettaculos vinham toda  grandera & 
dipiendor de tempos mais aureos. 


O CONCERTO NO PAÇO D'AJUDA 


O concerto no real paço d'Ajuda, gentilmente 
offerecido por S. Ma rainha sr D. Maria Pia ao 
illustre hospede, constituiu um dos mais bellos e 
distinctos numeros dos festejos, 

Alem da orchestra do real teatro de 5. 
los sob a regencia do lustre maestro Campa 
a qual executou um programa delicioso, tom 
ram parte Regina. Pucinl, Perella e Constantini, 
Bend todos delirantemente vistoriado: 

Findo o concerto serviu-se uma delicadisaima 
ceia na sala, grande, tomando logar à mesa SS. 
MM, e a st infante D. Affonso, sendo volante o 
serviço dos convidados. 


A DESPRDIDA. 


Com a sessão solemne da Associação Commer- 

cla de Lisboa, na sala do Tribunal do Commer- 

dl, terminar à ests em honca do rei de lo- 
afora, 

“orem, nem por sera ulima esta manifestação 

deixou de ser mais nobre, mais levantada e im- 

ongnt como era mister que o lose rtando-e 
ja alta lgnificação que cla tinha. 

“A mensagem ida. pelo ar. Simões d'Almeida, 
presidente da Associação Commercial, respondeu 
O monareha britannico, e 4s sunt palavras expon- 
taneas 0 sinceras produziram to vivo, enthu- 
alastmo nos assistentes, que 05 aplausos retum- 


baram unisonos, e tão persistentes e calorosos 

e Sonora viivelmente o monarca eme 

o par entre seclamações que elle realsou b cu 
embarque no bergantim nãe o conduz a bordo 
ão Yacht and Albert. 

“Ali, depois “do almoço fizeram-se as ultimas 
despedidas, é emquanto. S. M eLrei D. Carlos 
regremava a erra, procedam-se da manobras 

ara largar à amarração, 
Pouco antes das. 5 horas da tarde o Tackt 
Victoria aná Alberi smgrava Tejo abaixo de- 
mandando a barra, seguido duma numerosa flo- 
dia 

O" rei Eduardo sobre a ponte, acena para os 
que estão mais provinos E etão cruzamse no 
dr cuitos € palmas, vivas e Jarrahs, partindo de 
todôs os baicos, rum impeto de cuthusiasmo. 
As bandas tocar de novo o hyrno ingl 
do Vil mostra-se então deveras commovido e os 
emriheiroseenam o lenços ou os chupeoa 
de que O seu rei está sendo alvo. 1 

Os cruzadores portuguezes D. Carlos D. Ame- 
lia seguem sempre vas aguas dos cruzadores in- 
glezes Miverva e Venus e do Vocthy mas entre 
SoJulião e o Cabo Espichel, adiantam-se sal- 
vândo com 21 tiros, soltando a marinhogem os 
Jete vivas da ordenatça correspondidos pelos vi- 
vas emnantcos da guarições dos navio in. 
gleses, 


R 
EST e 
NECROLOGIA 
mMLIA LOPES 


Quando morre uma actriz, sentimos quasi sem- 
pre uma dolorosa surpreza, ainda que só a co- 
Ahecessemos de a ver no palco. 

Será por julgarmos que essas pobres creaturi- 
tas, d força de nos apparecerem irmanadas com 

atecnas creações dos postas, gotam tambem o 
dom da immortalidade? Ou porque, tendo-as 
visto resuscitar mil vezes, depois de nos afligi 
rem com o espectaculo da sua agonia scenica, 
resistamos a acreditar que alguma vez tenham 

rrer como todos os que nasceram ? 

tadas | 
Que vida de consumpção e de febre ellas pas- 
m no seu pequenino mundo, cujo ceo, feito de 
as de lona pintada, é esmaltado pelas estrellas 
das pambiarras; n'esse mundo microscopio, de 
que foi ereador & scenographo e em que os pon- 
tos cardeaes são a direita, à esquerda, 0 fundo e 
o proscenio | 

Paquelle ambiente. 
cheiro da colia e das ti 
stante dos papeis—tanto ná de estudal-os, como 
na de os apanharem — espicacadas pelo desejo 
de não ficarem para traz, atiçadas pela emulação, 
pelas rivalidades. E assim quantas definham, é sé 
estiolam, e vão contrahindo doenças dos pulimões 
ou do coração — algumas d'estas são quasi inhe- 
rentes no officio — e chegam precocemente a um 
desenlace muito mais real e doloroso, que o de 
certos Ultimos actos em que as Mimis e as Ma 


COCHE DE Di PEDRO V CONDUZINDO 5. 5 M. M. EDUARDO VIE D. CARLOS | 
; PARA À SESSÃO SOLEMNE 
DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE LISBOA, NA SALA LO TRIBUNAL DO COMERCIO. 


(Paotographia de 


Henri Dopais) 
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Bozo O atinonto a Carta da read velha, e 
Sociedade onde a gone se aborrece (papi da 
condessa de Céran) O retrato que acompanha a 
presente norcia, Urou-o a. aci vesida: para 
Era ultima poça 

Fal de D. Maria para a Trindade dem 1897, 6 
al tomou paro em pum od as pega GB ez 
portoriotaçk como: Honra, Musctt, Dois aro: 
tos (Soror Simplicin), e João Darlot, 

“AO comtihuleae eim 1898 a acto sociedade 
emprezaria do thestro de D. Maria, Emilia Lo. 
Pe oi admitida como aciri de soginda clasos 
ali prestou optimos serviços, revelando sempre 
novos progrenor, mercê dar ções recebidas á 
Actor Aoginto dê Mello, que eia então o en 
dor do thentro e cujo velho e talento arts 
à foblco e a tpredia vatas veses toe fal 
doa 

Muitos foram ox bons papeis de Emilia Lopes, 
toe cómo 0 de Madame Mereadet na belas: 
media do Boltoc, o da duquera de la Rive ma 
Carherina de Lsvedan, é o'da velha Heink na 
Bonra da Sudermemm, tre, 

a mesas pera sé imoiro actria intolganta 
e consciencia” pola dolicadeza. com que sabia. 
compor os seus papeis, no Tartufo atingia a 
eritiçãs 

O nb melhor rato oi ae duvida nai 
escada [6a Modus Fera parto 
quê o Visconde de Castilho na magnlica adapta: 
Gio cia, obra. Renhal de Molitra cheiamou como 
fome de Dont Rosario 0 qual bem se conduna 
cor o besterio da mãe de Orgon, 

Ver Eri Lopes entrar no rinipio do primei- 
ro et era ver corar uma devora portuguêra o 
seculo XVIII, sem lhe faltar o minimo pormenor. 
para bem défoir e macionaisar 0 pesionagem, 
Be'torte que 0 especiador chegava a esquecsrssé 
de que estava af acsitir a cota representação 
“balral, de tal maneira 0 dominava à egos 

TE ouvindo à actriz ainda nisso contência da 
que inha. realmente deanta de la avelha benta 
E rabugemias segundo a define 0 transplantador: 

Coro ella mendia em delema de Fortuoy diz 
zendo enfureidas 


«E tudo que elle ralha é muito bem ralhado j 

quer leval-os no cto! Deviam, infelizes, 

onde ellepõe os pés, pôr vocês os narizes !» 

E quando falava aos netos, como sabia mos- 
trar-lhes ternura maternal nas palavras 

«criei-os pequeninos, 

e sou a sua avó (por mal dos meus peccados 
mistíchio, de 


ss 


O OceiDENTE 


mas palavras de Dona Rosa 
el é 0 penultimo que 16 
Câment Virgem Marais” 


mente falecida, tão perfeito, tão gensinamente 
ug, 

jo Uma curiosa coincidenci 
Emilia Lopes éra maio religiosa. Pois as ul 
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TAÇA EDUARDO VI 
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ECUTADA NOS ATELIERS DOS SRS, LEIT; 


ANTONIO DO COUTO —aLravaT 
Premiado na Ex posição Unisersal de Paris de 1900 


Maguilco sortimento de fazendas 
macionges é estrangeiras 


Rodo Alecrim, 441, 4.º (à 


Alfredo Rebello 


CIRURGIÃO DENTISTA 


Luiz de Camões) — LISHOA 
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tino 


as neo r 
39 — RUA DA PRAÇA DA FIGUEIRA — 40 
LISBOA 


" GASTON PIEL 
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Maximiliano de Azevedo 


Es 


as 


novos é usa 4 
gam-se sempre por muito malor pre 


9 seu melhor pa- 
resentou, são estas: 


ACTRIZ EMILIA LOPES 
FALERCIDA KM 22 DE MARÇO DK 1903 


ÃO & IRMÃO 


denrique Bastos — Cirurgião dos hospitars 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


Bezame endoscopico da urelhra « bexiga, 
Cilhetta de urina de cada um dos rins 


nã 


LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 


BERLITZ SCHOOL, 


LINGUAS VIVAS 


Lisboa Porto | Coimbra 
Rua do Alecrim Largo dos Loyas | Vianna 
204 “4 Braga 


Ensino pratico por professores estrangeiros 


ATELIER SILVA NOGUEIRA 


Reloques primorosos, executados pelos doi irmãos SILVA NOG 
Jus, dando aos retratos a completa semelhança do modelo. Traball 
uia 0s— 


“ampram-se sellos antigos e modern 
os de todas as ni 


Callinta estectivo de Mun Altcra o Principe ment | Fes ie semper por maio matr preço 
Processos exclusivos e rigorsameate anlisepicos calotas portuga 20 
CONSULTAS : Das 9 da manhã às & da tarde; sos domingos at ao meio dia. TEU 4 oo | 
Send feiras das de E, ro pa ps “PMDE lá o meio FE sim] 
coin e E bi 
Praça dou Restauradores, 16 — LISBOA ERA 2557 188900 | ge 
Ea doe ota E | 288 estrangáro direi A] 
[ão É E : 
TIROGRAPEIA E LIMROGRAPRIA | Po ABES) Sempre artigos de moidado 
1 [io E = O para brindes 
RICARDO DE SOUSA & SALLES | ” . O 


der 


RUA NOVA DO LOUREIRO, 38 a 89 


a 


1036 

Vendem-se albuns catálogos e gel 
| desde 50 à 100 réis o franco, fazem-se res 
mesas à escolha, tmediante abonações ou 


000 
los 


pasto 
Barbosa & Esteven 
88 — Rua de Santo Antão — 60 


| RUA AUGUSTA 


LISBOA 


